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Este guia não é para fazer tudo.

O Monthly Cleaning não é um plano intensivo.

Não é uma lista para cumprir num fim de semana.

E não é uma forma de te sentires em falta por isso.

É uma forma de retirar decisões do dia a dia,

para que a casa funcione mesmo quando tu não estás

no teu melhor.

Aqui:
- não há pressa

- não há “atrasos”

-  fazer pouco continua a contar

Pausar também é manter.

Respirar também é tarefa.

Antes de começares, 
uma coisa importante:



O que é o Monthly Cleaning
(na prática)

Não é limpar a casa inteira todos os meses.

E não é “mais uma rotina”.

É um ritmo.

Uma forma de, ao longo do mês, ires cuidando da casa
em pequenas partes —
sem acumular tudo para um dia em que nunca tens
tempo, energia ou paciência.

Na prática, funciona assim:

- não fazes tudo

- não fazes tudo de uma vez

- não decides tudo todos os dias

Em vez disso, escolhes uma área de cada vez, com
calma.
O suficiente para que a casa continue a funcionar —
mesmo quando a tua cabeça não está a 100%.

O Monthly Cleaning existe para isto: tirar peso, retirar
decisões, e evitar recomeços constantes.

Não é sobre ter a casa.

É sobre a casa não te pedir mais do que consegues
dar.



Não escolhes a área do mês porque “devias”.
Escolhes porque há ali qualquer coisa a chatear-te todos
os dias.

Não é a divisão mais suja.
Nem a que fica melhor no Instagram.

É aquela que te faz desesperar em silêncio enquanto
pensas:
“depois trato disto”.

Na prática, pergunta-te só isto:

- Onde perco tempo sem dar por isso?

- Onde estou sempre a adiar pequenas decisões?

 -Que área me interrompe mais vezes ao longo do dia?

Pode ser:

 - uma gaveta que nunca fecha bem

 - um armário que te ataca quando o abres

 - uma prateleira cheia de coisas “temporárias”

 - aquele canto que te cansa só de existir

Não escolhas mais do que uma área

O que fazer dentro da área escolhida



O Monthly Cleaning não funciona por heroísmo.
Funciona porque não pede muito de cada vez.

Ao longo do mês, vais cuidando dessa área com calma:
um ajuste aqui,
uma decisão ali,
uma pausa quando for preciso.

Quando essa área deixa de te interromper,
o trabalho está feito.

Não porque ficou perfeita —
mas porque parou de te pedir atenção.

PS: Os meus meses costumam ter bem mais do que 30 ou
31 dias.
E está tudo bem.
No Monthly Cleaning, o calendário é apenas uma sugestão
(o nome ficou — a rigidez não).



O que fazer dentro da área escolhida

O que fazes (com calma):

Não é resolver tudo.
É reduzir interrupções.

Dentro da área que escolheste, vais apenas:

- tirar o que claramente não pertence ali
(a tesoura que foi parar à cozinha, o carregador que vive na
gaveta errada)

- decidir o destino do que está “temporário há meses”
(ou vai para o sítio certo, ou deixa de fingir que está só de
passagem)

- ajustar para que o uso diário seja mais simples
(abrir sem coisas a cair, fechar sem lutar)

- criar um lugar fixo para o que usas sempre
(para não teres de pensar nisso outra vez)

Pouco de cada vez.
Sem cronómetro.
Sem “já agora faço mais isto”.



Às vezes será só:

- mover uma coisa
(o objeto que obriga a dar a volta à gaveta)

- mudar um hábito
(guardar logo em vez de “já ponho no sítio”)

- perceber que algo ali não faz sentido
(e aceitar isso sem resolver no mesmo dia)

E isso conta.

O que não fazes:

 - não reorganizas tudo
(não é uma reforma completa)

- não compras soluções à pressa
(primeiro percebe o problema)

- não tentas prever todos os cenários
(a casa muda, tu também)

- não forças decisões em dias difíceis
Se num dia não der:
paras.



Manter também é saber quando não mexer.

 O objetivo não é terminar rápido.
É que essa área te deixe em paz —
Todos os dias, sejam eles bons ou maus.



Não é quando tudo fica impecável.
É quando reparas nisto:

- deixaste de pensar naquela área todos os dias

- já não paras ali a suspirar

- usas sem ajustar, sem empurrar, sem negociar com
objetos

- algo deixou de te interromper — mesmo sem “ficar
bonito”

Às vezes o sinal é subtil: abres a gaveta e fechas. Pegas
no que precisas à primeira. Não há irritação. Não há
conversa mental.
Isso é manter.

Como saber que está a funcionar



Se ao longo do mês sentires que:

- a área ainda pede demasiado

- voltas sempre ao mesmo ponto

- algo continua “provisório” demais

não é falha.

É informação para o próximo ajuste (ou para outro mês).

O Monthly Cleaning não mede sucesso por rapidez.
Mede silêncio.

Quando a casa faz menos barulho na tua cabeça,
está a funcionar.



Nada de especial acontece.
E isso é bom sinal.

Não há reset.
Não há “agora começo a sério”.
Não há falhanço acumulado.

Se a área escolhida:

- continua a funcionar

- pede pouco de ti

- já não te chama a atenção

ficas onde estás.

Se começa a incomodar outra coisa,
o foco muda naturalmente.

Mede silêncio.

E depois do mês acabar?



O Monthly Cleaning não anda à roda do calendário.

Anda ao ritmo da tua vida.

Há meses em que manténs.
Há meses em que ajustas.
Há meses em que quase não mexes.

Tudo isso conta.

Porque manter não é fazer sempre.
É saber que podes continuar —
sem recomeçar do zero..



Não tens de fazer mais.
Não tens de fazer melhor.
Não tens de fazer agora.

Se a casa te pede menos decisões,
o método está a funcionar.

Mantém quando der.
Ajusta quando precisares.
E para quando for preciso.

O Monthly Cleaning não exige constância.
Oferece continuidade.
E isso, na prática, já é muito.

Se hoje não te apetece escolher área nenhuma, está
tudo bem.
Este guia fica.
Não precisas de estar pronta.
Nem consistente.
Nem organizada.
Basta estares aqui.

O caminho aparece quando houver espaço.
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Para guardar


